MEMORIAL DESCRITIVO DA OBRA
Obra: CONSTRUÇÃO CENTRO DE REFERÊNCIA ESPECIALIZADO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

Localização: Rua Adriano Dorneles
Município: Santo Antônio das Missões - RS
Área Projetada: 216,76 m²

OBSERVAÇÕES: 

Este memorial refere-se aos serviços destinados a execução – total – do Projeto do Centro de Referência Especializado de Assistência Social, do município de Santo Antônio das Missões-RS, conforme descrito neste memorial e na planilha orçamentária. 

A empresa CONTRATADA deverá fornecer todos os materiais, EPIs (equipamentos de proteção individual), equipamentos em geral, ferramentas, maquinarias, mão-de-obra e tudo o mais necessário à perfeita execução da obra. As leis sociais são de inteira responsabilidade da empresa.

No caso de divergências entre cotas registradas numericamente e medidas tomadas em escala, prevalecerão as primeiras. 

A obra será realizada – OBRIGATORIAMENTE -seguindo orientações e especificações de materiais e acabamentos deste Memorial Técnico e dos Projetos. 

Todos os serviços deverão ser executados por profissionais habilitados, obedecendo fielmente as determinações do responsável técnico pela execução da obra e/ou projeto. 

Quaisquer alterações, que por ventura se façam necessárias deverão ser levadas previamente ao conhecimento do responsável técnico pelo projeto arquitetônico. 

Para a locação da obra deverá ser seguida rigorosamente as medidas indicadas na PLANTA DE LOCALIZAÇÃO E COBERTURA. 

Deverá ser mantido no local da obra, uma cópia dos Projetos Aprovados e Complementares na Obra, como também cópia do Memorial Técnico Descritivo da Obra. 

Quando da execução deverá ser colocada uma placa de Identificação da Obra Modelo Órgão Público (União ou Estado e Município). 

1.SERVIÇOS PRELIMINARES: 

1.1. Barracão de Obra:

Deverá ser executado um barracão de obra, com instalações hidrossanitárias e elétricas, para utilização dos funcionários da obra.

1.2. Tapumes:

Deverão serem executados tapumes de chapa compensada, resinada, espessura de 6mm, e com altura de 2,00 metros.

1.3.Placa de Obra:

Antes do inicio dos serviços deverá ser colocada uma placa de chapa galvanizada, fixada em estrutura de madeira, nas dimensões de 4,00 m x 3,00 m, obedecendo os padrões do órgão Concedente. 

1.4. Projeto de Fundações e Estrutural:

Antes do inicio dos serviços a empresa contratada deverá mandara elaborar o Projeto das Fundações e o Projeto Estrutural.

2. INFRA-ESTRUTURA: 

2.1. Terraplenagem: 
Os serviços de terraplenagem no terreno serão realizados previamente ao inicio dos serviços. Para marcação da obra, os níveis deverão ser marcados conforme apresentado em cortes do projeto, devendo ser tomado como base, ou seja, zero o nível do terreno, que encontra-se aproximadamente 2,70 metros, abaixo do nível da rua Adriano Dorneles. Os materiais provenientes da escavação, deverão serem reservados, para posterior reaterramento da própria obra(sapatas) e nivelamento contrapiso sub-solo, observados os níveis do projeto.
2.2. Locação da Obra

A obra deverá ser locada rigorosamente obedecendo aos projetos, e poderá ser feito com gabarito de madeira.
2.3. Fundações - Sapatas:
A obra será executada sobre pilotis, e as fundações serão executadas com sapatas isoladas de concreto armado, dimensões mínimas de 1,40x1,40x0,40 metros, fck 20 MPa, locadas conforme projeto de fundação, com uma profundidade média de 1,00 metros, procurando sempre que as escavações das sapatas sejam feitas até encontrarem a camada de solo apropriada (possivelmente a rocha). As sapatas terão uma ferragem mínima (malha) de Ǿ de 8,0mm a  cada 15 cm. MPa. 

2.4. Muro de Arrimo:

Será executado para contenção do aterro, no sub-solo, na frente do terreno, para apoiar a laje de acesso do pavimento térreo, e será executado com pedras de basalto, assentado com argamassa de cimento e areia, no traço 1:3, conforme projeto. A estrutura do muro de arrimo, será feita com pilares de concreto armado, e vigamento intermediário e superior de concreto armado. 
2.5. Pilares:

Executados em concreto armado fck= 20 MPa, nas dimensões mínimas de 15x15 cm, obedecendo ao projeto arquitetônico. As formas deverão ser estanques. A armadura deverá estar completamente limpa de qualquer impureza prejudicial à aderência do concreto, sendo colocadas respeitando um recobrimento de 2cm. O concreto deverá ser lançado cuidadosamente para não levar a sedimentação, devendo ser adensado para a retirada do ar do seu interior. Deverá ser observado durante a fase de execução que não fiquem partes sem recobrimento. 

2.6. Vigamento Superior e Laje Pré-Fabricada: 

O respaldo dos pilares será feito por vigamento, conforme projeto estrutural, em concreto armado fck= 20 MPa. As formas deverão ser estanques. A armadura deverá estar completamente limpa de qualquer impureza prejudicial à aderência do concreto, sendo colocadas respeitando um recobrimento de 2cm. O concreto deverá ser lançado cuidadosamente para não levar a sedimentação, devendo ser adensado para a retirada do ar do seu interior. Deverá ser observado durante a fase de execução que não fiquem partes sem recobrimento. 
A obra será assentada sobre o vigamento e laje de entrepiso apoiada neste vigamento, e  será executada com laje pré-moldada, de piso, espessura de 12 cm, com um capeamento de concreto armado fck 20 MPa [ ferragem  com malha de ferro 4,2mm, (30x30cm)], e concreto com espessura mínima de 3 cm. 
2.7. Escada:

Será executada uma escada (externa), de acesso ao sub-solo, pela área externa dos fundos, e será executada em concreto armado, nas dimensões especificadas em planta.

2.8..Contrapiso Sub-Solo:

Na área externa no sub-solo, será executada piso de concreto, com concreto fck 15 MPa, espessura de 5cm. Deverão serem colocadas juntas de dilatação a cada 2,00 metros, e os quadros deverão serem concretados alternadamente. 

3. ALVENARIAS E SUPRA-ESTRUTURA:
3.1.  Alvenarias: 

As alvenarias serão de blocos cerâmicos de 06 furos devendo ser observado o que regula a ABNT e o Código de Edificações Municipal, ou seja, espessura de 15cm, e internas nos banheiros de 10 cm.. 

As alvenarias deverão ser executadas com o máximo RIGORISMO no que se refere ao prumo e esquadro das mesmas, evitando-se desta forma transtornos futuros e desperdícios  em etapas posteriores. 

Antes do assentamento os blocos serão molhados para que não absorvam a água da argamassa de assentamento. As juntas terão, no máximo, 15 mm de espessura. Os blocos cerâmicos serão assentados com argamassa traço 1:7 em volume de cimento e areia média, devendo ser acrescentado um aditivo substituto de cal (alvenarit, likenol ou similar) na dosagem recomendada pelo fabricante.
3.2.Vergas, Contravergas e Cinta Amarração:
Serão executadas vergas e contravergas de concreto armado, em todas as esquadrias(portas e janelas), internas e externas, nas dimensões de 15x15 cm. Sobre todas as paredes de tijolos, será executada uma cinta de amarração nas dimensões mínimas de 15x20cm, e ferragem conforme cálculo estrutural.
3.3. Vigas e Pilares das Áreas Abertas:
Deverá ser executada o vigamento necessário, de acordo com o projeto estrutural, no respaldo dos pilares, nas área abertas (frente e fundos), de concreto armado FCK 20 MPa, conforme projeto estrutural. Também nestas áreas deverão ser executado pilares em concreto armado obedecendo ao projeto arquitetônico em dimensões mínimas de 15cmx15cm. Concreto armado com fck= 20 MPa. Os pilares  deverão possuir ferragem e dimensões de acordo com o cálculo estrutural, e não  apresentar fissuras, trincas, ou estar fora do prumo. 
 Observar o RIGORISMO na execução de formas e que as mesmas deverão garantir, como resultado, um concreto sem “carunchos” e de aspecto homogêneo, sem fissuras ou trincas. 
3.4. Acesso a Entrada Principal:

Será feita através de uma laje, apoiada no muro de arrimo no alinhamento da calçada  e em viga  executada na estrutura do sub-solo, nas dimensões especificadas em planta
4. COBERTURA E FORRO:
4.1. Forro de PVC :
O forro será PVC, largura de 100mm, com rodaforro de PVC. A fixação do forro será com barroteamento de madeira de lei, de 2,5 x 5,0 cm, colocados a cada  50 cm. 
4.2. Cobertura c/ Telha de Fibrocimento: 

Deverá ser utilizada cobertura em fibrocimento (sem amianto), espessura de 6mm, sobre a estrutura de telhado em madeira de guias(15cm) de eucalipto ou similar, a mesma deverá se apoiar na Cinta de Amarração, devendo serem fixadas por meio de esperas de arame galvanizado, préviamente colocados. A inclinação da cobertura será de 15º (26,8%). Não serão aceitas telhas com fissuras ou rachaduras. Os beirais serão executados com PVC, fixados em estrutura de madeira. 
5. ESQUADRIAS, FERRAGENS, VIDROS, PEITORIS, GUARDA CORPO E CORRIMÃO : 
5.1 Portas Internas: 
As portas internas serão de madeira semi-oca, de cerejeira, pinho ou jequitibá de 1ª qualidade não se aceitando lâminas trincadas e/ou rachadas. Os marcos e guarnições serão de madeira de lei, de 1ª qualidade.
5.2 Portas Externas de Vidro Temperado 10mm :  
A porta da entrada principal, e nas duas portas lateral (cozinha) e fundos, serão executadas com vidro temperado incolor 10mm fixado por meio de acessórios cromados próprios para este tipo de fechamento., e com puxadores em aço inoxidável. 
5.3 Janelas em Vidro Temperado 10mm: 
Todos os vãos externos das alvenarias serão fechados com vidro temperado 10mm. Grande parte destes serão fixos, servindo apenas para iluminação. As áreas que necessitam ventilação direta, serão dotadas de janelas do tipo de correr ou maxim-ar. As janelas dos banheiros, serão do tipo maxim-ar, e as demais serão do tipo de correr.. Serão fixadas por meio de acessórios cromados próprios para este tipo de fechamento, e com puxadores em aço inoxidável. 

5.4. Ferragens:  

As fechaduras das portas externas serão da marca Arouca, Papaiz, La Fonte, ou de igual qualidade existente no mercado, própria para este tipo de material devendo ser fornecida juntamente com o conjunto, como também fechadura de fixação no piso. As fechaduras deverão ter espelho arredondado com textura de aço escovado e maçaneta alongada.

As maçanetas  das portas  de  vidro  temperado, deverão ser do tipo barra horizontal em aço inoxidável com acabamento escovado (modelo a ser definido posteriormente). 

As ferragens das janelas de correr e maxi-ar: as ferragens deverão ser de aço inoxidável (dobradiças, e puxadores).  

Todas as portas internas (madeira), deverão ter fechadura de boa qualidade, simples com maçaneta e receber trava para porta fixada no piso própria para cada modelo em latão e/ou aço inoxidável. 

As portas dos boxes que dão acesso as bacias sanitárias deverão receber fechadura própria para porta de banheiro. Deverão ser fornecidas duas cópias de cada chave de cada porta, tanto interna quanto externa.

5.5. Peitoris de Granito:

Deverão serem colocados peitoris de granito(L=15cm) em todas as janelas externas, do tipo de correr e maxim-ar. Os peitoris deverão se estender no mínimo 5cm, além da face da alvenaria externa.
5.6. Guarda-Corpo e Corrimão : 
Na entrada principal, na área de serviço e na área externa dos fundos, do pavimento térreo, deverão possuir Guarda-Corpo metálico, com altura de 1,10 metros do piso, e fixado no piso e paredes por meio de parafusos. O guarda-corpo deverá ser dimensionado de maneira a atender com segurança a sua destinação. A escada externa será dotada de corrimão metálico, altura de 0,90 cm, com as mesmas especificações do guarda-corpo.
6. REVESTIMENTOS: 
6.1. Chapisco, Emboço e Reboco:

As alvenarias, pilares, vigas, serão chapiscadas, com cimento e areia no traço 1:3, espessura de 4mm. Posteriormente todas as áreas chapiscadas, receberão emboço, de argamassa regular, espessura de 15mm, de cal e  areia média traço 1:5 + 20% de cimento. Nas áreas que não receberão revestimento cerâmico, todas as superfícies serão rebocadas, com argamassa de cal e areia fina peneiradas e lavada, espessura de 5mm, traço 1:3 + 10% de cimento. 
6.2. Revestimento cerâmico:
As paredes dos sanitários, área de serviço e cozinha, receberão revestimento cerâmico até a altura de 2,00 metros. Os azulejos cerâmicos deverão ser de primeira qualidade (Classe A), referência Decorite ou similar, dimensões 20x20cm e serão assentados com argamassa do tipo AC I e com acabamento em rejunte epóxi.
7. PAVIMENTAÇÃO: 
7.1 Piso Cimentado: 

Antes da colocação do piso, deverá ser feita uma regularização e nivelamento da laje, que será executado com argamassa de cimento e ária, no traço 1:4, espessura média de 1,5 cm. 

7.2. Piso Porcelanato Retificado:

Nas áreas internas deverão serem colocados pisos de porcelanato retificado, dimensões mínimas de 45x45cm, assentado com argamassa apropriada. 

7.3. Piso Porcelanato Antiderrapante:

0s pisos das áreas externas e de acesso, serão semelhantes as pisos internos, só que do tipo anti-derrapantes. 

7.4. Rodapés cerâmicos:

Os rodapés cerâmicos serão das mesmas peças usadas na pavimentação e terão altura de 7cm; serão assentados como o piso, porém embutidos no revestimento das paredes, de modo  que não haja ressalte entre a superfície dessas e do rodapé. 
7.5. Piso Tátil:
Os pisos com a finalidade de atendimento da NBR 9050, serão executados com placas de borracha antiderrapantes, com superfície de relevo, tanto as placas direcionais como as de alerta.  
8. PINTURA: 

8.1. Alvenarias : 
As alvenarias externas, internas, pilares, vigas, receberão uma demão de selador acrílico pigmentado, e depois revestimento com duas demãos de tinta PVA acrílica. 

8.2. Portas Internas de Madeira Semi-Oca: As portas de madeira semi-oca deverão receber fundo com massa de ponsar em duas demãos, no mínimo, devendo ser seguido as orientações do fabricante, para posteriormente serem aplicadas duas demãos de tinta esmalte até que seja garantido o perfeito recobrimento da esquadria. 
8.4.Pintura Guarda Corpo e Corrimão:

Os elementos metálicos serão pintados com uma demão de zarcão e duas demãos de tinta esmalte sintético.
9. INSTALAÇÃO ELÉTRICA E TELEFÔNICA : 

10.1. Elétricas e Telefônicas: 
As instalações elétricas e telefônicas, deverão seguir o projeto complementar específico. As instalações seguirão esquemas de distribuição de pontos e eletrodutos, conforme projeto elétrico e telefônico. 

Deverá ser executada a instalação, em acordo com o que regula a concessionária de energia elétrica local, no que se refere ao centro de medição e todas as obras necessárias para sua execução. 

Deverão ser previstos pontos de iluminação de emergência, e o equipamento – luminária conforme indicação de projeto. 

As luminárias deverão seguir legenda indicada em projeto elétrico. Todos os pontos de iluminação terão luminárias apropriadas e completas. 

Observar a legenda que define tipo de ponto para os diferentes usos da rede elétrica A fiação prevista para a alimentação será de 2,5mm2, 4,0mm2 e 6,0mm2. 

Para as luminárias de lâmpadas fluorescente, deverão as mesmas atender as seguintes especificações: 

Corpo em alumínio repuxado, metalizado em alto brilho (internamente) com borda pintada na cor branca, refletor metalizado de alto rendimento, soquete disponível para lâmpadas de pino de 26w, difusor em vidro externo, fixado com parafusos, jateado central no vidro, 3 pinos rosqueáveis, nicho de instalação diâmetro 220mm, capacidade de 2x lâmpadas de 26w, altura 103mm, diâmetro interno 215mm, diâmetro externo 230mm. 

Os espelhos e demais integrantes para as luminárias deverá seguir a linha da pialplus da pial legrand na cor branco perla – ou de igual qualidade e alto padrão existente no mercado. Os suportes deverão permitir o ajuste vertical e horizontal. Deverá ser utilizado pino RJ11 para telefone e RJ45 para rede lógica, como tomada 2p + T e universal com bloqueio e alerta 220v, como também tomada 2p + T universal dupla ou simples de acordo com a necessidade. 

Os interruptores seguem a mesma linha devendo seguir o projeto elétrico e a necessidade da instalação. Observar que as caixas de tomadas deverão ser executadas rigorosamente no prumo e alinhadas em altura. 

Observar que os pontos de tomada deverão ter descidas (esperas) individuais, conforme projeto elétrico . 

O Centro de Medição Trifásico (conforme AES-Sul), no máximo a 2,00m de distância do alinhamento predial da Rua . 

Seguir rigorosamente a planta de cotagem da posição dos pontos elétricos – laje e alvenaria.
As instalações telefônicas deverão seguir o padrão Telebrás, tanto no que se refere a tomadas, caixas, quadro de distribuição, e a fiação, que deverá ser do tipo Cabo Telefônico CPT – APL.

10 . INSTALAÇÃO HIDROSSANITÁRIA: 

10.1. Geral: 
As instalações hidrossanitárias seguirão projeto específico e deverão ser executadas de acordo com as normas da ABNT– 8160 e 7229 e da CORSAN. As canalizações de esgoto deverão ser cuidadosamente montadas de modo a garantir a estanqueidade, manter uniforme a seção de escoamento, apresentando soldas firmes e perfeitamente vedadas. 

• os registros serão de primeira qualidade, da marca Deca ou Docol, ou similar existente no 
mercado de 1ª qualidade; No caso de registros de pressão os acabamentos deverão ser cromados devendo obrigatoriamente serem utilizados registros da mesma linha das torneiras colocadas. 

• Nos pontos de água deverão ser colocados sifão de esgoto externo cromados, portanto a espera de esgoto deverá ser embutida na alvenaria. 

As instalações seguirão bitolas determinadas em projeto e serão devidamente testadas antes que se concretize os revestimentos de parede. 

10.2. Conexões e Caixas: 
Todos os pontos de conexão – joelhos – de ligação de aparelhos , ou seja , esperas para torneiras e similares deverão ter reforço blindado de latão.
As caixas sifonadas dos banheiro serão de PVC, e a caixa de gordura será de concreto DN 40mm. As caixas de inspeção serão de alvenaria, rebocadas internamente, com tampa de concreto, nas dimensões de 40x40x40cm.

10.3. Fossa Séptica e Sumidouro:

O sistema terá duas fossas sépticas, com capacidade de 1.850 litros cada uma, revestidas internamente, e fechadas erméticamente. O poço sumidouro, com Ø de 3,00 metros, com capacidade de 18,00 m³, será de alvenaria de tijolos maciços gradeados para absorção, com uma camada de pedra brita no fundo, e tampa de concreto armado. 
10.4. Alimentação dos Equipamentos: 

Deverá ser feita através de caixas d’água de fibra, duas com capacidade de 1.000 litros cada uma, e colocadas sob a cobertura, e alimentada diretamente da rua, através de ramal apropriado. 

11 . APARELHOS:
11.1. Torneiras: 
As torneiras e aparelhos serão cromadas, todos os metais serão da marca docol ou similar de igual qualidade devendo atender as especificações previstas para o funcionamento das atividades.  

11.2. Lavatórios: 

Os lavatórios serão de louça, com coluna, padrão médio, fixadas por meio de parafusos. 

11.3. Bacia Sanitária com Caixa Acoplada: 
Deverão serem utilizadas bacias sanitárias com caixa acoplada, nos banheiros, com assento plástico. 
11.4. Mictório:

O mictório será de louça, sifonados, com registro, fixado na parede, por meio de parafusos.

11.5. Pia Cozinha:

Será instalado na copa, uma pia, executada em tampo de granito dimensões 1,50x0,60m, com uma cuba inox, assentada sobre balcão de alvenaria.
11.6. Banheiro PNE: 
Conforme projeto, está previsto a instalação de 01 bacia sanitária para PNE em cada banheiro público, que atenda ao padrão estabelecido pela NBR-9050, com barras de apoio em aço inox, padronizadas, e colocadas conforme projeto arquitetônico.
11.7. Acessórios:
Todos os acessórios(saboneteira, porta toalha), serão de aço inox, e as papeleiras  de louça, na cor dos equipamentos.
12. PROJETO PREVENÇÃO CONTRA INCÊNDIO (PPCI): 

12.1. Projeto de prevenção Contra Incêndios (P.P.C.I):

Deverão serem executados de acordo com os projeto aprovados pelo Corpo de Bombeiros. Os extintores serão do tipo PQS(Pó Químico Seco) de 4 kg e do Tipo AP(Água Pressurizada) 10 Lts, que serão colocados conforme projeto aprovado. A sinalização também será colocada conforme projeto apriovado.. 

13. CONCLUSÃO DA OBRA E LIMPEZA: 
13.1. Conclusão da Obra:

A obra será considerada concluída quando todos os serviços estiverem executados, as instalações funcionando e em condições de receber o “habite-se” após Laudo de Vistoria emitido por técnico responsável do Executivo Municipal.
13.2. Limpeza Final da Obra: 

A obra deve ser entregue com tudo limpo, tais como: pisos, equipamentos sanitários, azulejos, corrimão e guarda corpo, entre outros, e com todos os entulhos removidos.
Santo Antônio das Missões-RS, 08 de setembro de 2016. 

CARLOS JUAREZ VAZ

Engº Civil e Engº Segurança do Trabalho – CREA 39.553

PURANCI BARCELOS DOS SANTOS
Prefeito Municipal

